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			Aí Caim disse a Abel, o seu irmão:

			- Vamos até o campo.

			Quando os dois estavam no campo, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.

			Mais tarde o SENHOR perguntou a Caim:

			- Onde está Abel, o seu irmão?

			- Não sei – respondeu Caim. - Por acaso eu sou o guarda do meu irmão?

			(GÊNESIS, 4: 8-9)

		

	
		
			
PREFÁCIO

			O convite à publicação literária, em 2016, impulsionara a autora à sua jornada de escritora, com a obra intitulada Entre a liberdade e a opressão: Uma reflexão sobre a mulher e seus papéis na sociedade contemporânea, pela editora Ex-Libris, de Lisboa, instigando ao segundo título: Filhos da guerra, cainismo e protagonismo infantojuvenil em Los Abel (1948), de Ana María Matute e Duelo en El Paraíso (1955), de Juan Goytisolo.

			No presente ensaio, os leitores desfrutarão de uma pesquisa na qual investigo cainismo e protagonismo infantojuvenil nos enredos produzidos no pós-Guerra Civil Espanhola (1939-1975). A composição de um apanhado no qual se concatenam ideias constitui-se em tarefa árdua. As experiências adquiridas com os Estudos Literários, na década de 1990, aliadas às vivencias nas cidades de Madri e Barcelona, na Espanha, em Buenos Aires, na Argentina, bem como em Montevidéu, no Uruguai, consolidaram a almejada escolha de ensinar.

			A atuação no ensino de língua espanhola desde 2012, em cursos de capacitação aos servidores da Universidade Federal de Santa Maria, vem me proporcionando oportunidades de interação com os participantes, assim como de aprimoramento do ensino da língua, bem como da Literatura Espanhola, em obras produzidas com dedicação. Recomendo aos que lerem este livro, o deleitamento de cada linha.

			Cristiane Aparecida da Rosa Rossi
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1   INTRODUÇÃO

			O presente estudo relaciona cainismo e protagonismo infantojuvenil nos romances Los Abel (1948), de Ana María Matute (1925-2014) e Duelo en El Paraíso (1955), de Juan Goytisolo (1931-2017), representando com cainismo ou Guerra Civil Espanhola (1936-1939) o embate entre forças ideológicas opostas: nacionalistas e republicanas, revelando o protagonismo infantojuvenil à medida que os enfrentamentos ideológicos, bem como a ausência de um representante compelem os indivíduos ao posicionamento a favor de um dos bandos. A neutralidade, no caso de maiores de idade, implicaria na aceitação das condições impostas pelo grupo vencedor, ao passo que no de menores de idade, na busca de um meio no qual se manter. 

			Definimos como conceito de cainismo: desmoronamento de uma estrutura social na que reivindicavam participação cultural, grupos como: mulheres, menores de idade, anciãos, inválidos, entre outros, salientando como objetivo específico, a importância do texto literário – fonte de preservação da memória. As impressões depreendidas pelos autores, ainda crianças na ocasião da contenda, manifestadas sob o formato de narrativas, mantêm acesas as chamas libertárias dos que não alçaram voz. Dividiremos o presente estudo em três capítulos, destacando a Literatura produzida na Espanha no decorrer do pós-guerra (1939-1975).

			Na primeira seção, assinalaremos as ações protagonizadas pelas personagens infantojuvenis, em torno de quem se centram os enredos das obras mencionadas, evidenciando circunstâncias relativas ao período. Dentre as características, em Duelo en El Paraíso, ressaltamos a avançada das tropas nacionais, bem como o fim da guerra, subsequente ao início da ditadura franquista na Espanha. Em Los Abel, destacam-se parâmetros estabelecidos para a educação feminina, como a domesticidade e a subordinação, abordando o realismo social, predominante na década de 1950 (PEDRAZA JIMÉNEZ; RODRÍGUEZ CÁCERES, 2012). Como consequências do confronto, a polarização da sociedade em grupos de vencedores e vencidos impôs a adequação linguística ou supressão de trechos. Destacaremos os efeitos da censura (GUARDIA, 2008), do exílio (SALABERT, 1988), bem como demais controles sobre a produção literária da época.

			Aludiremos à influência das vanguardas artísticas na narrativa, relativas ao movimento modernista (PARDO, 2016), a partir da I Guerra Mundial (1914-1918). Inovações na estruturação do enredo, subdividindo a trama em numerosos capítulos, com episódios intercalados, constituem atualizações pelos escritores.

			No segundo capítulo, cainismo constituirá o assunto de reflexão proposto (BÍBLIA SAGRADA, 2001; ARISTÓTELES, 2013; FREUD, 1981). Primeiramente, estudaremos as origens, bem como as manifestações do tema, relacionando-o à rivalidade partidária, bem como ideológica entre nacionalistas e republicanos, no desenrolamento da contenda. Analisaremos as marcas do confronto (GRAHAM, 2013; BUADES, 2013) sobre a narrativa do período, nos enredos de Los Abel (1948), de Ana María Matute e Duelo en El Paraíso (1955), de Juan Goytisolo.

			 	No terceiro capítulo, Literatura, bem como infância (COLOMER, 2003) salientarão a atuação infantojuvenil das personagens Valba e Abel. A representação de ambas, em contextos nos que vigoravam forças autoritárias, punha-os diante de enfrentamentos. A adolescência representa indefinições sobre o futuro, como a incomunicabilidade, entre outras (ABERASTURY, 1981).

			 Na Guerra Civil Espanhola, famílias desestruturaram-se com a incorporação de soldados, bem como de civis às frentes de combate, evacuando-os para a União Soviética, entre outros países, sob uma cultura distinta. A adaptação ao desconhecido predispunha o desenvolvimento de estruturas cognitivas de evocação à memória. 

			Recuperam-se as reminiscências com a reabertura de valas comuns nas que soterravam os mortos, compondo fontes de recuperação, a pesquisa a arquivos oficiais e históricos, os depoimentos de parentes, assim como de amigos dos atingidos na guerra, entre outros. 

			O protagonismo de crianças, bem como de adolescentes testemunhas do confronto, permanece latente na memória das gerações coetâneas e posteriores ao desastre, suscitando reflexões em torno de interesses culturais. Indivíduos, com faixa etária entre a infância e a adolescência, representam expectativas incontaminadas pelas impressões pairantes.

			Nas considerações finais, reafirmaremos a relação entre cainismo e protagonismo infantojuvenil à composição de uma narrativa na que se configure a desestruturação social. A abordagem dos temas, inspirados na Bíblia, representa a rivalidade entre facções ideológicas opostas, em decorrência das conquistas culturais angariadas em 1931. 

		

	
		
			
2   LITERATURA ESPANHOLA DE PÓS-GUERRA

			Denomina-se de Guerra Civil Espanhola, o enfrentamento no território espanhol, nos anos de 1936 a 1939, provocando alterações na percepção, bem como na retratação da realidade pelos escritores, assim como outros intelectuais da época. Verificaremos a influência da contenda sobre a narrativa entre 1939 a 1975, analisando características identificáveis nos enredos do período: 

			Sobre las grandes líneas del arte de posguerra pesan mucho más los aspectos negativos que los positivos. Los desastres de la guerra, los enfrentamientos ideológicos, la amenaza atómica, la vida miserable entre los escombros… dominan todo el arte de los años cuarenta y cincuenta (PEDRAZA JIMÉNEZ, RODRÍGUEZ CÁCERES, 2012, p. 340).

			 A etapa, posterior à guerra, marcara o encerramento do confronto ideológico entre rivais: os nacionalistas, bem como os republicanos, transmitindo o poder ao partido de extrema-direita, Falange Espanhola. O golpe de 1936 instaurara a ditadura franquista, de 1939 a novembro de 1975, correspondendo ao período de pós-guerra (1939-1975). 

			Nos anos posteriores à contenda, a corrente literária espelhava textos produzidos por exilados, em razão da censura, destacando: Max Aub (1903-1972), autor de Las buenas intenciones (1954) y La calle de Valverde (1961), Arturo Barea (1897-1957), autor de La forja de un rebelde (1941-1944) e Ramón J. Sender (1901-1982), autor El lugar de un hombre (1939), El rey y la reina (1949), entre outros.

			A criação cultural, bem como artística no franquismo, manifestara características, conforme os períodos literários ou promoções, destacando, no decênio de 1940, aspectos, como o tremendismo. 

			No decênio de 1940, a Generación de los cuarenta, promoção literária, destaca: Camilo José Cela (1916-2002), autor de La familia de Pascual Duarte (1942) e La colmena (1951), Carmen Laforet (1921-2004), autora de Nada (1944), Miguel Delibes (1920-2010), autor de La sombra del ciprés es alargada (1947) e Cinco Horas con Mario (1966), entre outros. Além dos mencionados, destacam-se: Augustin de Foxá (1906-1959), e Gonzalo Torrentes Ballester (1910-1999), entre outros.

			A geração subsequente, a partir de 1950, denominada de Filhos da guerra, refere-se à data de nascimento dos escritores, entre os anos de 1925 a 1936, testemunhas da guerra na infância. As obras literárias, na geração de Medio Siglo, começaram a publicação ao redor dos anos de 1950.

			 Constam com destaque no período, os escritores Antonio Buero Vallejo (1916-2000), Miguel Delibes (1920-2010), Ignacio Aldecoa (1925-1969), entre outros, atribuindo a nomenclatura de realismo social à corrente prevalecente. Analisaremos os períodos de publicação de Los Abel (1948), de Ana María Matute, e Duelo en El Paraíso (1955), de Juan Goytisolo. Representavam-se as experiências do confronto nas falas, bem como nas ações praticadas pelas personagens. A partir de 1950, a preocupação dos narradores centrara-se na denúncia social. Entre os anos de 1962 a 1975, experimentaram-se estilos, assim como estratégias narrativas diferenciadas. 

			2.1 EFEITOS DA DITADURA FRANQUISTA SOBRE A PRODUÇÃO LITERÁRIA: CENSURA E EXÍLIO CULTURAL

			O conceito de ditadura não é recente, remontando a Platão (427-347 a.C). Em A República (1970), o filósofo aproximava o conceito ao de tirania, salientando os regimes tirânico, democrático e aristocrático, como formas de governo da época:

			Refiro-me, como antes, ao que conta com o poder para auferir grandes vantagens; considera especialmente a este, se queres apreciar quanto mais convém ao seu interesse o ser injusto do que justo. E compreendê-lo-ás com a máxima facilidade se te colocares no lugar da injustiça extrema, que é a que torna mais feliz o injusto e mais desgraçados os que padecem a injustiça sem querer cometê-la. Essa é a tirania, que, pela fraude ou pela força, arrebata o alheio, seja sagrado ou profano, privado ou público - e não já em pequenas proporções, mas em massa (p. 34). 

			De acordo com Stoppino (1998, p. 368), a definição de ditadura tem origem na Roma antiga e republicana (509 – 27 a.C). De caráter autoritário e não democrático ou antidemocrático, caracteriza-se pela concentração de poderes por um ditador. O deslocamento da autoridade dá-se verticalmente, de cima para baixo. Para o cientista político italiano, a ditadura romana possuía caráter temporário, extraordinário, ao passo que a moderna, um sistema de governo com prazo indeterminado: 

			O ponto de coincidência entre os dois fenômenos é a concentração e o caráter absoluto do poder. Mas a Ditadura moderna não é autorizada por regras constitucionais: se instaura de fato ou, em todo o caso, subverte a ordem política preexistente. A extensão do seu poder não está predeterminada pela Constituição: seu poder não sofre limites jurídicos (p. 368-369). 

			No que se refere ao conceito de tirania, governo de exceção na Grécia antiga (séculos VII-VI a.C), Stoppino compara:

			Como substancialmente análoga à Ditadura moderna poderíamos citar a tirania grega. É bastante conhecida a extraordinária pertinência, em relação à Ditadura moderna, das observações de Platão e de Aristóteles sobre a tirania. Tal como as Ditaduras modernas, as tiranias gregas nasciam, geralmente, das crises e da desagregação de uma democracia ou de um regime político tradicional, no qual surgia a ampliação do interesse e da participação política (1998, p. 371). 

			O regime divide-se em ditaduras autoritárias, como totalitárias, representando o nazismo, na Alemanha, bem como o stalinismo, na Rússia, modelos tradicionais de ditaduras totalitárias, ao passo que o franquismo, na Espanha, assim como salazarismo, em Portugal, ditaduras autoritárias. Para Stoppino (1998, p. 375):

			A “Ditadura autoritária” (ou “simples”) baseia-se nos meios tradicionais do poder coercitivo (exército, polícia, burocracia, magistratura), possuindo, por isso, escassa capacidade de propaganda e penetração direta nas instituições e nos grupos sociais, conseguindo apenas reprimir a oposição aberta e contentando-se com uma massa apolítica e com uma classe dirigente disposta a colaborar.

			Totalitarismo ou ditadura totalitária, denominação utilizada a partir dos anos 20, objetava Estado fascista de liberal:

			Segundo H. Arendt, o Totalitarismo é uma forma de domínio radicalmente nova porque não se limita a destruir as capacidades políticas do homem, isolando-o em relação à vida pública, como faziam as velhas tiranias e os velhos despotismos, mas tende a destruir os próprios grupos e instituições que formam o tecido das relações privadas do homem, tornando-o estranho assim ao mundo e privando-o até de seu próprio eu (STOPPINO, 1998, p. 1248). 

			O franquismo, sistema de natureza autoritária, inspirava-se no fascismo italiano. Dentre as particularidades da ideologia, enumeram-se: “pluralismo político limitado, escassa articulação ideológica, carência de mentalidade, baixa mobilização política nas fases mais importantes, poder de um chefe ou de um grupo dentro de limites previsíveis” (MORLINDO, 1998, p. 525).

			Os interesses dos governos fascistas da época, destacando Alemanha, bem como Itália, pressionavam a nação espanhola à incorporação de características modernas, bem como desenvolvimentistas, peculiares ao processo de industrialização, que iniciava: 

			As características únicas do Totalitarismo tornaram-se possíveis, por seu lado, graças a condições sociais particulares realizadas no mundo contemporâneo. Elas são reavivadas na formação da sociedade industrial de massa, na persistência de uma arena mundial dividida e no desenvolvimento da tecnologia moderna (STOPPINO, 1998, p. 1052). 

			Durante os trinta e seis anos de regime franquista, dois instrumentos “adecuados para difundir su ideología” (GUARDIA, 2008, p. 18) exerceram o controle sobre a produção cultural do período. Entre os anos de 1939 a 1975, os modos de se manifestar condicionaram-se pela doutrina ideológica, fundamentada no franquismo, salientando as práticas culturais, controladas pelo governo, assim como pela Igreja Católica. De acordo com Mangini (1987), durante a censura, utilizavam-se meios propagandísticos como difusão do regime:

			La posibilidad de desarrollar una cultura alternativa a la oficial era mínima. Se utilizaban el cómic, el cine y la radio como medios para comunicar a la masa de la población el mensaje propagandístico del régimen. Hasta la letra de las canciones era a veces vehículo para la transmisión de los valores de los vencedores. Las novelas escritas por autores adeptos al régimen franquista, como La fiel infantería de García Serrano y Checas de Madrid de Borrás, retrataban héroes de la guerra en abundancia. La prensa, considerada como ‘un soldado más’ del franquismo, fue manipulada para adoctrinar a los lectores en el dogma franquista y para resaltar la feliz ‘normalización’ del país en la inmediata posguerra [grifos do autor] (p. 24).

			Segundo Freud (1981), a Igreja, bem como o Exército são instituições ou formas de organização coletivas, nas quais a ilusão da presença de um chefe impactaria sobre uma suposta cultura de massas: “La Iglesia y el Ejército son masas artificiales; esto es, masas sobre las que actúa una coerción exterior encaminada a preservarlas de la disolución y a evitar modificaciones de su estructura” (p. 2578):

			La violencia es vencida por la unión; el poderío de los unidos representa ahora el derecho, en oposición a la fuerza del individuo aislado. Vemos, pues, que el derecho que no es sino el poderío de una comunidad. Sigue siendo una fuerza dispuesta a dirigirse contra cualquier individuo que se le oponga; recurre a los mismos medios, persigue los mismos fines; en el fondo, la diferencia sólo reside en que ya no es el poderío del individuo el que se impone, sino el de un grupo de individuos. Pero es preciso que se cumpla una condición psicológica para que pueda efectuarse este pasaje de la violencia al nuevo derecho: la unidad del grupo ha de ser permanente, duradera (p. 3209).

			Associam-se cultura de massas, bem como presença de um líder a um estado de proteção, assim como de coesão: 

			En la Iglesia – y habrá de sernos muy ventajoso tomar como muestra la Iglesia católica – y en el Ejército reina, cualesquiera que sean sus diferencias en otros aspectos, una misma ilusión: la ilusión de la presencia visible o invisible de un jefe (Cristo, en la Iglesia católica, y el general en jefe, en el Ejército), que ama con igual amor a todos los miembros de la colectividad. De esta ilusión depende todo, y su desvanecimiento traería consigo la disgregación de la Iglesia o del Ejército, en la medida en que la coerción exterior lo permitiese (p. 2578).

			Ambas as instituições, a Igreja, como o Exército, sustentaram a ditadura franquista: “Contra esta concepción de la estructura libidinosa del Ejército se objetará con razón, que prescinde en absoluto de las ideas de patria, de gloria nacional, etcétera, tan importantes para la cohesión del Ejército” (p. 2579), não obstante a manutenção do nacionalismo com a estrutura organizacional do exército: “El pánico se produce cuando tal multitud comienza a disgregarse y se caracteriza por el hecho de que las órdenes de los jefes dejan de ser obedecidas, no cuidándose ya cada individuo sino de si mismo, sin atender para nada a los demás” (p. 2580).

			A supressão das liberdades individuais, fator ao qual se opunham os ideais revolucionários, reduzia a capacidade individual de manifestação contrária ao sistema. Com base no ocorrido com a Alemanha durante a Grande Guerra:

			Las neurosis de guerra que disgregaron el Ejército alemán representaban una protesta del individuo contra el papel que le era asignado en el Ejército, y según las comunicaciones y […] la rudeza con que los jefes trataban a sus hombres constituyó una de las principales causas de tales neurosis (p. 2579).

			 

			A difusão do pânico respaldava-se na oposição ao fascismo, condicionando escritores, poetas, filósofos, artistas, entre outros, ao desenvolvimento de capacidades expositivas, não evidenciadas: metáforas, paródias, adaptações linguísticas, bem como visuais, entre outras.  Com a autocensura, os indivíduos eximiam-se de manifestações contrárias à repressão:

			Por cierto que la palabra ‘pánico’ no posee una determinación precisa e inequívoca. A veces se emplea para designar el miedo colectivo, otras es aplicada al miedo individual, cuando el mismo supera toda medida, y otras, por último, parece reservada a aquellos casos en los que la explosión del miedo no se muestra justificada por las circunstancias (p. 2580).

			O final da década de 1930 marcara o início da censura dos meios de comunicação, promulgada pela Ley de prensa, de 22 de abril de 1938, por Ramón Serrano Suñer, ministro das carteiras Interior, Governação e Assuntos estrangeiros, durante o governo franquista, conformando na opinião coletiva, uma perspectiva considerada ótima:

			El Nuevo Estado franquista entendió la función de los medios de comunicación como un instrumento de control social mediante el ejercicio práctico de presentar y difundir unos patrones de comportamiento y unas formas de comprensión de la realidad adecuadas al fin último de legitimar el Régimen. [...] La información, por tanto, justificaba una única manera de ver las cosas, considerada conveniente en un momento dado para el desarrollo óptimo de la sociedad española (GUARDIA, 2008, p. 11).

			Verificam-se as influências governamentais, bem como eclesiásticas sobre a produção cultural da época: “periódicos, revistas, libros, folletos, radio, cine, teatro y otros espectáculos” (PEDRAZA JIMÉNEZ; RODRÍGUEZ CÁCERES, 2012). De acordo com Jiménez e Cáceres (2012): “La finalidad es tutelar la cultura e impedir que la libertad de expresión desemboque ‘en aquel libertinaje democrático, por virtud del cual pudo discutirse a la Patria y al Estado [y] atentar contra ellos’ [grifos do autor]” (p. 350). 

			O controle sobre a propagação dos ideais, pelos meios de comunicação, devia-se à restrição da liberdade individual de pensamento, assim como da opinião pública, decorrentes do número elevado de pessoas, dentre leitores, ouvintes, entre outros espectadores, que o sistema conseguiria persuadir. De acordo com Guardia:

			[...] la censura previa y el sistema de consignas terminaban por hacer de cualquier información una pieza más en la propaganda política del Estado. Desde el preámbulo hasta el artículo final, el contenido de la Ley buscaba asegurar un férreo control estatal sobre los medios escritos con el fin de reproducir el discurso político oficial (2008, p. 19).

			A autoridade sobre a produção literária, bem como cultural, manipulava a opinião coletiva, ditando normas convenientes ao modelo de conduta preconizado pela Igreja Católica: “Un Estado católico como era el español no podía abandonar su autoridad en este campo; tenía la obligación de regular la práctica periodística para exigir el servicio al bien común” (GUARDIA, 2008, p. 26). Com anterioridade ao franquismo, a cultura divulgava os ideais político-ideológicos de cada facção: 

			Em ambas as zonas, a guerra teve um efeito dinamizador sobre a cultura – entendida tanto como um processo de intermediação da mudança quanto, mais estritamente, como objetos específicos de consumo: canções, filmes, peças de teatro, obras de arte. Os franquistas, assim como os republicanos, criaram novos produtos culturais com objetivos propagandísticos, fossem programas de rádio (a mídia preferida pelos franquistas para disseminar propaganda de guerra), fosse arte visual, filmes ou noticiários cinematográficos. Mas também houve um forte elemento de continuidade. Seguiu existindo, na zona republicana e na zona franquista, uma vigorosa cultura popular de massas, e boa parte dela não tinha abertamente caráter político ou propagandístico (GRAHAM, 2013, p. 92).

			A incidência da censura prévia e do sistema de consignas sobre os meios de comunicação, como sobre a produção cultural, iniciara no período de combate da Espanha. A primeira lei de imprensa implantara o sistema de controle governamental, de 1938 a 1977, reduzindo a liberdade de expressão, bem como o direito à informação. 

			O anacronismo, assim como a primeira lei de censura, apesar de sua curta duração, não impediram a debilitação da Ley de Prensa, de 1938, devido à abertura do país ao exterior. A promulgação da Ley Fraga, de 18 de março de 1966, conhecida como Ley de Prensa e Imprenta, atenuara a ação do sistema:

			La prolongada vigencia de la Ley del 38 confirmó el escaso interés del poder por abandonar las riendas y el control. Su anacronismo era evidente a mediados de los anos sesenta, época de profundos cambios sociales, de importantes transformaciones económicas y de mayor apertura hacia el exterior (GUARDIA, 2008, p.14).

			Outro aspecto inerente aos anos da ditadura franquista, consistia na multiplicação de prêmios literários: 

			Otro medio de estimular la creatividad y decantarla fue la multiplicación de premios literarios. En medio de la escasa producción editorial, era una vía para ilusionar a escritores noveles. El primer premio de novelas que arraigó y se proyectó hasta nuestros días fue el Nadal (1944) (PEDRAZA JIMÉNEZ; RODRÍGUEZ CÁCERES, 2012, p. 353).

			O estilo narrativo, à epoca, denunciava a situação política e sociológica na Espanha. De acordo com Mangini: “En la primera mitad de la década de los sesenta el régimen reafirmó su fuerza represiva y estos años vieron el ocaso del realismo-social y la desmoralización respecto al arte como vehículo de protesta” (1987, p. 10).

			A doutrina contrariava a divulgação de ideias adversas à legitimação do sistema, não conseguindo o impedimento, por mais austera que fosse, da disseminação de ideários oposicionistas. Mangini assevera: “La historia de la lucha mantenida por la oposición antifranquista en el campo de las artes y las letras es un testimonio dramático del intento de supervivencia dentro del vacío cultural que afligió a España mientras duró el régimen franquista” (1987, p. 11). 

			O governo refreara a criação cultural, exercendo ação repressora a partir de 1939, apesar da situação do país sob escombros. À medida que a reconstrução nacional se iniciava, a população cindia-se em metades de tendências ideológicas rivais, impondo a conduta dominante sobre os dissidentes:

			Nenhuma esfera da sociedade esteve imune à mobilização fascista: trabalho, emprego e educação, como vimos, mas também o direito, a economia, a cultura, a organização da vida cotidiana e o espaço público. Por meio de todos esses canais, o regime empenhou-se ativamente em construir uma divisão maniqueísta dos espanhóis entre vencedores e vencidos (GRAHAM, 2013, p. 150).

			Aos escritores, aos poetas, aos dramaturgos, aos pintores, bem como aos artistas em geral, dissonantes do sistema, compelia-se o desterro do país. Para Mangini (1987): “no todos los intelectuales disidentes pudieron o quisieron optar por el exilio. Algunos eran demasiado jóvenes para tomar una postura definitiva; otros tenían la esperanza de que dentro del franquismo se pudiera sobrevivir intelectualmente, y se quedaron en España” (p. 21). 

			Na década de 1930, iniciara a crise social e cultural, produzida pela quebra da bolsa de valores de Nova Iorque em 1929, repercutindo sobre a criação literária norte-americana, alastrada para o mundo. Mangini esclarece:

			La producción literaria de los consagrados escritores estadounidenses como Hemingway, Dos Passos, Steinbeck y Faulkner – que formaban parte de lo que ha sido llamado por los críticos “la generación perdida” porque refleja el desengaño y la desilusión de la crisis socioeconómica americana precipitada por la primera guerra y luego al crac de Wall Street – tuvo cierto impacto en España en los anos cincuenta y sesenta (1987, p. 23).

			A cultura, a que os intelectuais aspiravam propagação, caracterizara-se pela ênfase nos valores religiosos, assim como nos familiares. Durante a década de 1940, publicaram-se os periódicos Escorial e El español, fundados na propagação do ideário franquista. Poucas possibilidades restavam aos dissonantes ao doutrinamento: a permanência na pátria, em “exilio interior”, ou o abandono do país. 

			O alastramento da crise para os países da Europa refletira-se sobre a atividade cultural norte-americana, assim como mundial, mantendo na Espanha, escritores em exílio interno, não obstante o distanciamento de sua produção:

			De um modo geral, os excluídos foram os setores sociais republicanos derrotados que não puderam sair do país: operários, camponeses sem terra, nacionalistas regionais, profissionais liberais e grupos afinados com a ideia da “nova” mulher – setores que haviam desafiado a ordem cultural, política e econômica estabelecida. Para o regime de Franco, todos eram “vermelhos”, e, uma vez colocados além da nação, não tinham direito algum (GRAHAM, 2013, p. 146).

			Os escritores em exílio manifestaram na Literatura, a representação do confronto armado. Para Salabert (1988), o exílio interno significara:

			Una realidad que, en sentido lato y como contrapunto a la España descuajada y peregrina del exilio, incluía y expresaba a la España aherrojada, cautiva y marginada en sus propias entrañas físicas, es decir, incluía a todos aquellos españoles que resistieron pasivamente o cuya única forma de colaboración con el franquismo consistió en luchar activamente contra él (p.11).

			Buades refere-se ao silenciamento dos intelectuais como um caminho para a continuidade no país, apesar do determinismo cultural vigente: 

			Não partir para o exterior também foi uma opção legítima adotada por vários pensadores conceituados. Foi o caso de Pio Baroja, que passou os seus últimos anos de vida encerrado no mesmo pessimismo existencial que permeia sua narrativa. Passos semelhantes seguiram autores como Rosa Chacel, Vicente Aleixandre ou Jorge Guillén, que ficaram durante anos sem publicar nada. Numa época em que os vencedores se exprimiam com gritos e despedaçavam com suas botas qualquer pensamento crítico, o silêncio era a única via razoável para os intelectuais que decidiram continuar no país e não estavam dispostos a vender sua alma ao diabo. Não surpreende, então, que um dos romances mais importantes publicados na Espanha nesses anos, um livro de Carmen Laforet, fosse intitulado precisamente Nada (1944) (BUADES, 2013, p. 310).

			Com a repressão, provocara-se o êxodo de cidadãos, à época, em torno de 465.000: “Reconstruir a Espanha, para Franco, significava purificá-la em sangue e castigos. Além de 500 mil exilados e dois milhões de prisioneiros, o regime executou, em poucos anos, um número próximo de 100 mil pessoas” (MORAES, 1983, p. 10). 

			Abundante quantidade de exilados refugiara-se nos campos de concentração, na França, bem como no norte da África. Chile, México assim como República Dominicana, albergaram, oficialmente, os republicanos expatriados. Além dos países mencionados, Argentina, Colômbia e Venezuela se destacaram na acolhida aos exilados. Para Buades (2013, p. 309):

			A fuga de cérebros foi uma perda adicional (e difícil de quantificar) para a economia espanhola do pós-guerra. Em uma das conjunturas mais graves, o país estava sem as suas mentes mais privilegiadas. Por outra parte, a chegada dos refugiados espanhóis injetou seiva nova aos meios cultural e científico latino-americanos. As nações que abriram as portas aos fugitivos da guerra civil beneficiaram-se de suas atividades e conhecimentos.

			Dentre os escritores desterrados, no pós-guerra, destacaram-se Rafael Alberti (1902-1999), Pedro Salinas (1891-1951), Luis Cernuda (1902-1963), bem como María Zambrano (1904-1991), entre outros:

			Por lo que respecta a los escritores que empiezan a publicar después de 1939, ningún principio de unidad encontramos entre ellos a no ser el de ciertas coincidencias temáticas que afectan a la mayor parte de la literatura trasterrada: el recuerdo reiterado, la descripción, la interpretación o la apología de la guerra; la rememoración de la España del primer tercio del siglo y la indagación de las causas del conflicto; la novela de tesis política, no demasiado frecuente; la descripción de los nuevos ambientes o las nuevas circunstancias del exilio (VILLANUEVA, 1986, p. 570).

			Com referência aos atingidos pelo regime, Miguel Hernández (1910-1942), poeta republicano, atuara como soldado em Jaén, bem como em Teruel, recitando versos nas trincheiras. Em 1939, subsequente ao final da guerra, após a passagem por diferentes prisões, é condenado, bem como julgado à morte, tendo sua pena convertida a 30 anos de reclusão. Em 1941, contrai tuberculose, falecendo no ano seguinte.

			Durante as primeiras décadas subsequentes à Guerra Civil Espanhola, predominara um período de refreamento ou páramo cultural. O regime governamental, anterior a Franco, encontrava-se em poder dos republicanos, de 1931 a 1939. Entre as aspirações almejadas, destaca-se a modernização do país. Com anterioridade à republica, a economia baseava-se em atividades não industriais.

			Para Buades (2013, p. 23):

			A Segunda República nasceu carregada de esperanças e projetos de futuro. Muitos intelectuais, animados pelo novo regime, decidiram participar da discussão política e contribuir com propostas. As Cortes da primeira legislatura republicana caracterizaram-se pelo elevado número de acadêmicos, cientistas e escritores de renome ocupando suas cadeiras. [...] Figuras tão prestigiadas como Miguel de Unamuno, Gregorio Marañón ou José Ortega y Gasset obtiveram cargos como o de deputado e participaram das sessões de debate a respeito da futura Constituição.

			A vitória republicana representava a intelectualidade, bem como a criatividade. O panorama cultural na Espanha modificava-se com os vanguardismos literários entre 1908 e 1912: “En ellos se incitaba a los escritores a un cambio radical, tanto literario como político, semejante al que se estaba produciendo en otros países” (RAMONEDA, 1998, p. 350). Com as mudanças políticas e sociais impactando sobre a produção cultural, instigavam-se pensadores, escritores, poetas, artistas, entre outros, à promoção da melhoria social. 

			2.2 PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL E MEMÓRIA

			Circunstâncias sob as quais se caracteriza a violência social, como: guerras, revoluções, guerrilhas, terrorismo, crime organizado, narcotráfico, entre outros, fogem dos parâmetros organizacionais da sociedade. Sendo adversos, provocam crises econômicas, desempregos, insolvência, racionamento, marginalidade, causando apreensões sobre um destino a ser trilhado. No caso da Guerra Civil Espanhola, consequências como: o desterro, a fome, o abandono, a miséria, a falta de higiene, bem como a perda de entes queridos, suscitam memórias sobre os desdobramentos da guerra: 
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